
Enquanto nos confraternizamos, há quem der­
rame entre as criaturas o veneno da discórdia e 
da separação. 

Espíritas da Boa-Nova, não duvideis! A ceifa 
de luz já começou. 

Se a Terra multiplica problemas inquietantes, 
Cristo é a resposta. 

Trabalhar — é o mandamento moderno. 

Servir — é o lema único. 

Agir — é o método. 

Educar — é o programa 

Progredir — é a lei. 

Amor — é o roteiro comum. 

Espiritismo no Evangelho é ação constante no 
bem. 

Ação no bem é prece permanente em louvor 
a Jesus. 

Seja a nossa presença, onde estivermos, a ora­
ção ativa da caridade fraterna e da iluminação es­
piritual, a benefício dos nossos semelhantes e de 
nós mesmos. 

Trabalhemos, pois, e sigamos para a frente. 

Emmanuel 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data —• 22-7-1950. 

Local — Centro Espírita Amor e Caridade, na cidade de 
Belo Horizonte, Minas. 
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Mensagem 
fraternal 

S e procuras a paz na luta 

que te isola 

A esperança ferida e o 
sonho penitente, 

Não fujas à lição que 
te ampara e acalente 

E aceita o mundo hostil 
por sacrossanta escola. 

O Espiritismo é a 
luz que alimenta e 

consola, 

Aclarando e brunindo 
o coração e -a mente 



No Evangelho do 
Amor que brilha 

renascente 

Sobre a treva abismal 
em que a fé se 

acrisola. 

Louva, de pés sangrando, 
a aflição que te oprime 

E confia-te à luz 
dadivosa e sublime 

Que desfaz para sempre 
a sombra transitória! 

E, de alma erguida ao 
Céu, embora a 

angústia a açoite, 

Alcançarás, cantando, 
além da grande noite, 

A claridade eterna e a 
suprema vitória. 

Amaral Ornellas 

Ps icogra f ia e m Reun ião Públ ica. 

Data — 1951. 

Local — Centro Espírita Paz, na cidade de Conselheiro 
Lafaiete, Minas. 
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No 
santuário 
da íé 

A Doutrina Consoladora dos Espíritos abre-nos 
gloriosas portas de colaboração fraternal. Perden­
do na esfera da posse transitória, ganharemos 
sempre nas possibilidades de conquistar a luz im­
perecível. Não duvideis. Movimentos enormes de 
discórdia humana se processam instante a instan­
te enquanto as armas descansam ensarilhadas. A 
guerra, com a sua corte de aflições e de angústias, 
não cedeu ainda um centímetro de terreno ao edi­
fício da paz verdadeira, porquanto o ódio e~a cru­
eldade permanecem instalados no coração huma­
no. Não esperemos o êxtase da Nova Aurora, 
mantendo-nos no círculo estreito da crença im­
produtiva. Se o Senhor nos conferiu olhos para o 


